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Resumo 

 

Este estudo investiga o filme Guia de Viagem para o Amor, cuja narrativa se aprofunda na jornada de 

uma jovem americana que trabalha em uma agência de turismo emissivo, que embarca em uma viagem 

para o Vietnã por intermédio de uma agência de turismo receptivo. Durante essa viagem ela vivencia uma 

série de experiências únicas e transformadoras, capazes de alterar sua perspectiva e comportamento em 

relação à própria vida e a forma de pensar na atividade turística. O objetivo deste estudo é, portanto, 

examinar o filme sob a ótica do turismo de experiência, explorando sua interseção com o lazer e o turismo 

induzido pelo audiovisual. A metodologia empregada neste trabalho compreende uma abordagem de 

pesquisa qualitativa do tipo descritiva, envolvendo estudo bibliográfico, complementada pela análise de 

conteúdo das cenas do filme, conforme proposto por Bardin (2016), juntamente com a análise dos 

comentários de espectadores na plataforma Letterboxd. Os resultados revelam que o filme destaca 

momentos que podem ser interpretados como exemplos de turismo de experiência. Estes momentos se 

caracterizam por situações de profunda conexão emocional, criando memórias duradouras e promovendo 

transformações nos personagens ao longo da narrativa. O filme também retrata a importância do turista 

se conectar com a comunidade e cultura local. Os comentários dos espectadores no Letterboxd 

corroboraram essa análise, demonstrando uma conexão genuína com as cenas retratadas e um real desejo 

e motivação de conhecer a localidade representada. Assim, conclui-se que o turismo induzido pelo 

audiovisual é intensificado pelo turismo de experiência, proporcionando momentos de lazer vivenciados 

de forma plena e autêntica. Essa interação entre a experiência cinematográfica e a experiência turística 

cria uma sinergia que desperta o desejo dos espectadores de explorarem pessoalmente os destinos 

apresentados na tela, tornando o filme não apenas uma obra de lazer e entretenimento, mas também uma 
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ferramenta de promoção turística. Ademais, as obras cinematográficas podem influenciar o olhar do 

turista sobre o destino turístico retratado na tela.  
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